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    Massa não é proporcional ao volume.


     


    Aquela menina, tão pequena quanto uma violeta


    Aquela menina, flutuando no céu como pétalas de flor


    me atrai para ela com força maior


    que a exercida pela terra.


     


    Em um único momento


    Eu caí e rolei em sua direção,


    sem rima nem razão


    como a maçã de Newton.


    Com uma pancada.


    Com uma pancada dura.


     


    Meu coração balançou entre o céu e


    a terra, num movimento pendular.


    Tal foi o momento em que


    me apaixonei pela primeira vez.


     


     


    Poema – A física do amor


    Kim In Yook
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    (...) sem amor estamos amputados de nossa melhor parte. A vida pode até ser mais tranquila e livre de dores quando não amamos. Mas trata-se de uma paz de cinzas. Nada substitui a felicidade erótica; nada traz o alento do amor-paixão romântico correspondido. Diante dele tudo empalidece; sem ele, até o que engrandece perde a razão de ser.


    Mia leu novamente a citação direta escrita no início do seu trabalho da faculdade. O tema escolhido, os livros lidos e as pesquisas feitas pareciam fruto do destino. Iniciar a sua obra de arte, usufruindo-se das palavras de um grande autor1 era o ponto de partida para tudo aquilo que a regia. A mente corria agitada, tanto pelas horas que passara em frente ao computador organizando as ideias, como também pelo homem que rondava seu coração.


    Assim como o pequeno texto dizia, a formanda do curso de Literatura acreditou que a sua vida de festas exageradas, os beijos aleatórios e o sexo sem sentido... chegara ao fim. A sensação de plenitude tocara todas as partes do seu corpo e alma. E, por acreditar nessa nova fase, por despejar todas as suas esperanças no caminho que se abrira em sua vida, Mia salvou o documento, desligou o computador e saiu para encontrar a pessoa que mudaria o seu destino.


    
      
        Jurandir Costa Freire – Sem Fraude Nem Favor
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    Mia teve a sensação de que se continuasse mais um minuto ouvindo aquele refrão cantado em uníssono, talvez, ela copiasse o que a música tanto implorava. Na verdade, essa tal sensação parecia mesmo um pressentimento que, infelizmente, pendia para o lado ruim.


    A professora relanceou ao redor, focalizando divergentes semblantes. Desconhecidos curtindo uma noite com bastante vigor, outros buscando a próxima presa. O ambiente pequeno, elevava tanto o som expelido pelas caixas acústicas, como os aromas discrepantes: perfume barato mesclado aos petiscos gordurosos.


    O que estou fazendo aqui? A pergunta repercutia em seu cérebro cansado. Aquilo não era mais o seu mundo, ainda mais quando o estilo musical que preenchia as paredes de tijolinho à vista, aumentava o ardor em seu peito.


    Ela cerrou os olhos negros buscando dentro de si o raciocínio lógico corriqueiro, porém, deparou-se somente com a bendita letra repercutindo pelos quatro cantos do barzinho rústico. Quando ergueu as pálpebras, encarou o celular em cima da mesa de madeira escura ao lado de um copo de refrigerante. Apenas uma ligação, uma mensagem de texto ou até mesmo um emoji ridículo aplacaria suas ânsias exigentes.


    As lembranças dançavam na mente, assim como alguns casais movimentavam os corpos no espaço apertado. O ritmo pegajoso, permitia um embalo sensual e sugestivo. A professora respirou fundo, e deixou que as imagens se misturassem ao passado.


    Fora exatamente em um local parecido com aquele, que ela o beijou pela primeira vez. Se fechasse os olhos, ainda poderia sentir todas as emoções, os toques ousados, os lábios colados buscando pela paixão repentina... o final da noite perfeita nos braços um do outro e o início – muito tempo depois – da decepção.


    Mia chacoalhou a cabeça, sentindo o suor no pescoço escondido pelos cabelos longos. O ar-condicionado parecia não comportar o excesso de alegria que banhava o local. Deslizou as mãos pelo rosto livre de maquiagem e sufocada pela saudade, levantou-se num rompante, com o celular em punho, gesticulando para os amigos da mesa sua ida ao banheiro.


    Contudo, a cada passo dado, as palavras “sofrer”, “chorar”, “ligar”, “atender” se dispunham num encaixe perfeito, quase um poema de quinta categoria, fez a professora de literatura mudar o rumo de sua fuga e correr em direção à placa verde neon indicando a saída.


    Abriu a porta pesada, sem qualquer cerimônia. Por sorte, não havia ninguém no sentido contrário, ou seu destempero traria mais uma culpa assomando-se às demais.


    O ar gelado do inverno atingiu-lhe o rosto com voracidade, como se dardos lhe açoitassem a pele. Um castigo muito bem-vindo, assim ela acreditava. As duas mãos seguravam firmes o aparelho, como se aquele pequeno, mas potente instrumento, pudesse colocar sua vida no eixo ou destruí-la para sempre.


    Olhou ao redor, procurando um lugar onde pudesse se esconder de si mesma e das suas dores, porém, nenhum esconderijo seria o suficiente para apagar os erros cometidos. Por essa razão e duas respirações profundas depois, ela conseguiu equilibrar a mente e o coração. Tudo fazia parte de um processo bem estruturado. O passado, às vezes, voltava com a força de um tsunami, enquanto a razão lutava para encontrar o seu espaço diante de sentimentos tão desesperadores.


    Entretanto, a professora já estava habituada a essa quebra na balança do querer e poder. Conseguia na maior parte do tempo, afastar as lembranças deliciosas deixando somente as ruins como guia. Talvez não fosse o caminho correto, nem a melhor maneira de tratar o assunto, porém, era a única que ainda obtinha algum resultado.


    — Está tudo bem, moça? — Mia voltou-se buscando o dono da pergunta. Encarou os olhos inquisidores do segurança carrancudo que blindava a porta do local.


    — Sim. Só precisei sair um pouco para atender uma ligação. — Ela balançou o celular comprovando a mentira. Sentiu calafrios no corpo, ao passo que o frio castigava os braços desnudos. Arrependeu-se por ter deixado o casaco pendurado na cadeira.


    O funcionário meneou a cabeça concordando e logo voltou sua atenção para um grupo de amigos que se aproximavam. Todos sorridentes, falantes e dispostos a curtirem horas de pura satisfação numa sexta-feira propícia aos jogos de prazer.


    Mia encarou o grupo em questão, sentindo a nostalgia agarrar-se ao corpo com unhas afiadas. Em outros tempos, outro lugar, outro coração... ela faria parte daquele ajuste sem ligar para a ressaca no dia seguinte. Cantaria as canções com letras de pura “sofrência”, regadas a danças esquisitas e bebidas em abundância.


    No entanto, como assim revela-se a palavra nostalgia, essa entrega não existia mais. Naquele momento, ela era a Mia, a tão adorada professora de literatura e diretora de escola. Uma recompensa pelos anos de estudos que, no fundo, ela acreditava não merecer.


    A porta do bar se abriu, trazendo para o mundo exterior, aquela bendita música e os colegas de trabalho carregando seus pertences. Alguns cambaleando, outros dispostos a esticar a noite em outro local, dois pares desejando suas camas quentes assim como os corpos entrelaçados e, por fim, unindo-se ao grupo de professores da escola, Mia, a mulher que os acompanhavam quando as desculpas se esgotavam.


    — Você sumiu... Fui até no banheiro te procurar... — a voz esganiçada da professora de matemática, dava sinais claros de excessos. Ela lhe entregou a bolsa e o casaco. Mia não se preocupou com o pagamento da conta. Eles possuíam uma regra, havia sempre um responsável na noite, conquistava o crédito na balada. E Mia fora a escolhida da vez.


    — Precisei resolver um problema. — Ela balançou o telefone. Pensou na mentira por um ínfimo momento, questionando-se quantas vezes poderia usá-la sem perder a credibilidade.


    — Estamos indo para outro lugar, Mia. Agora um pouco mais a nossa praia. — O professor de português aproximou-se da matemática, até enlaçar sua cintura. Mia encarou a cena, sorrindo por dentro. Duas matérias odiadas por quase todos os alunos, mas que, naquele momento, tentavam se equilibrar para não perderem a dignidade.


    No entanto, quem poderia julgar aquele grupo tão coeso? Matemática, português, ciências, química, física... Todos desempenhavam um papel fundamental na vida dos discentes, dando o melhor de si mesmos durante os horários pré-estabelecidos. Na época de provas, reuniões e mais reuniões, seguiam à risca o cronograma exigido. Por esses motivos, livrar-se das amarras depois de uma semana importante com um, dois ou vários copos de cerveja, os traziam de volta na segunda-feira com os corpos e as mentes restabelecidos.


    — Hum. Essa praia seria exatamente qual? — Mia acenou para os pares que se despediam ao longe, entrando num táxi próximo, uma vez que a pressa deles estampavam suas necessidades.


    — Flashback! Claro. Algo como anos 80 e 90. — No mesmo instante, Ciências e Química entraram na conversa fazendo passinhos ensaiados, algo como dois para frente e dois para trás. Por mais que as lembranças ruins ainda estivessem frescas em sua mente, fora impossível não sorrir.


    — Ok. Acho que entendi. — Ela quase imitou a dança simples e contagiante. — Mas...


    — Ah. Mia, nem vem! Você fugiu da nossa última sexta, mesmo prometendo aparecer — Matemática a interpolou. Não era a primeira vez que Mia descumpria um acordo como aquele, principalmente nos últimos dois meses. Mas o que ela poderia fazer? Notícias boas acompanhadas de ruins, deixavam um rastro de tristeza. — Acho que você nos deve essa. Além do mais, você é a responsável da noite. Deve zelar pela nossa segurança.


    — Vamos lá, diretora Mia. — Português ganhou um olhar sisudo de Mia, uma vez que odiava ser chamada daquela forma, principalmente fora o âmbito profissional. Conhecia as artimanhas do homem mais temido do colégio pelos alunos. Tudo fazia parte de uma provocação a olhos vistos. Colocar um pouco as obrigações de lado, e deixar a verdadeira Mia assumir o posto.


    No entanto, essa crença em acreditar que as recusas dela tinham relação ao trabalho era totalmente infundada. Muito pelo contrário, ela usava esse subterfúgio para ficar reclusa na sua casa modesta. Assistir um pouco de televisão, chorar quando as lágrimas vinham sem autorização, sentir a ausência de algumas pessoas e imaginar qual seria o seu futuro. E se perguntar quando, enfim, seu mundo voltaria a entrar no eixo novamente.


    Fingir dava muito trabalho, sorrir encobria as verdades e aceitar convites sem vontade, sanava os curiosos. Por essas razões, pertencentes somente a ela, Mia se viu respondendo o melhor para a ocasião.


    — Bom. Vamos ver até que ponto Ciências e Química são melhores e mais envolventes do que Literatura nos passinhos.


    Todos gesticularam com bastante entusiasmo a presença dela, naquela noite fria. Caminharam juntos até o carro, sorrindo e reverberando pelas ruas quase vazias as melhores intenções e a felicidade por estarem juntos. Todos... menos Mia.

  


  
    [image: ]


    Rememorando a noite anterior, Mia percebeu que havia feito a escolha correta. Tirando o pequeno intercâmbio no barzinho – que ela colocara na lista de locais proibidos a frequentar – o restante do passeio saíra melhor do que esperado. Dançou até o suor empapar a blusa azul de algodão e os cabelos colarem na testa. Sorriu sem forçar o movimento e, por algumas horas, esqueceu-se dos dissabores.


    Talvez fosse essa a solução, pensou enquanto avaliava os compromissos para aquela manhã de sábado, aproveitar mais os prazeres simples da vida sem ponderar as decisões a cada passo. Contudo, essa conclusão não passava de uma inverdade, uma vez que ela não costumava aceitar com facilidade os convites. Seja de qualquer origem. Não. A professora de Literatura geralmente era “carregada” pelas oportunidades. Como se alguém a empurrasse com duas mãos pesadas em suas costas eretas.


    Acontecera assim ao sair para dançar e quando aceitou o cargo de diretora em outra cidade. Na época, viu-se empurrada pelo amigo Hedgar. Mesmo que no fundo tenha tomado a decisão antes dele, estava preparada para abdicar da oportunidade caso o professor de geografia recusasse o convite. Contudo, a determinação do amigo aglutinou-se à necessidade gritante dela em afastar-se de casa. Dessa forma, ambos seguiram seus sonhos. Ela, como diretora do ensino regular; ele, como diretor da turma especial. Uma união coesa que estava em pausa. Seu melhor amigo, esbaldava-se numa licença bem merecida.


    Sentindo-se saudosa, principalmente de uma boa conversa sem fingimento, resolveu adiantar o serviço acumulado por ambas diretorias. Na era o programa ideal para aquele dia de sol e céu limpo, mas percebeu que dedicar atenção ao trabalho amenizava os danos e tentações.


    Por falar em provocações, e como se tudo fizesse parte de um grande teste, o toque do telefone celular reverberou pela sala bem mobiliada.


    Mia encarou a tela azul durante alguns segundos, permitindo que a coragem surgisse do seu local secreto, espaço este, que a professora desconhecia por completo. Afinal, ela poderia ser inteligente, linda, carismática, uma excelente amiga... assim como uma covarde nata.


    — Oi, Pilar ... — a voz soou desinteressada, quase indiferente. Mesmo que por dentro, agarrada ao seu peito, a ansiedade lhe desse pancadas profundas.


    — Achei que fosse ignorar minha ligação outra vez — sua irmã foi direta, como sempre e, sem querer ou talvez de propósito, tenha acertado precisamente os desejos da Mia.


    — Não estou te ignorando, minha irmã. Só tenho andado muito ocupada. Com a licença de Hedgar o serviço ficou acumulado. — Uma meia verdade, afinal havia realmente muito trabalho, assim como nas outras inúmeras ligações, nos outros inúmeros dias.


    — Se você diz. Por falar em afastamento, quando você virá visitar a sua sobrinha? Ela não para de perguntar pela tia desnaturada. — Somente em pensar na garotinha de olhos escuros, pele clara e bochechas rechonchudas, Mia sentiu os olhos marejarem. Tantas saudades! Viver ausente tinha seus prós e contras. E, com certeza, afastar-se da pequena havia lhe tirado uma boa parte do seu coração.


    — Me mande fotos dela, por favor. Mesmo que eu receba os vídeos dela, suas fotos surpresas são as melhores. Eu prometo que será em breve... Mas...


    — Já entendi, Mia. Muito serviço — havia um toque de provocação na voz de Pilar, um detalhe que a irmã mais nova achou por bem não discordar. Melhor viver na ignorância e mudar de assunto.


    — E o papai e a mamãe? Você teve notícias?


    — Recebi uma ligação deles ontem à noite, estão em algum lugar do norte do país. Felizes, exagerando nas fotos e fugindo das obrigações.


    — Pare de drama, Pilar. Eles estão aposentados e realizando um sonho antigo. Economizaram o trabalho de uma vida inteira para comprar o trailer e, de certa forma, se tornarem mochileiros. Nada mais justo do que aproveitarem o tempo que lhes resta.


    — Eu sei, Mia, mas... — A linha ficou muda por um segundo, assim como a respiração suspensa da professora. — Justamente agora...


    A professora forçou os olhos nas planilhas coloridas que descansavam na sua frente, buscando por um caminho que a levasse para longe daquela conversa, daquele desejo da irmã em ter outro filho. O sonho de Pilar, revelado havia dois meses, pelo menos para a irmã, despertara tantas dores na professora que foram necessários dias até que o seu equilíbrio voltasse ao normal.


    — Sinto muito. Imagino que seja difícil. — Poderia ser egoísmo da parte de Mia, mas ela não pensava nos problemas da irmã. Na verdade, evitava a todo custo lamentar-se por uma vida que não lhe pertencia. No entanto, elas ainda eram irmãs e em outros tempos, amigas. — Não tenho como ir te visitar agora, mas se precisar de alguma coisa...


    — Tudo bem. Já passou. São os hormônios, ou que restou deles no meu corpo. Eu e o André, compreendemos que outra gravidez pelos canais normais, talvez não seja possível. Então, tomamos a decisão de tentar outras possibilidades.


    — Hum. — Voltou os olhos para janela e encarou o céu azul livre de nuvens. Respirou fundo, emitindo sons de incentivo a Pilar que, por sua vez, aceitou de bom grado aquela oportunidade para seguir com a ligação.


    Mia desligou-se por completo, enquanto a irmã listava quais eram as possibilidades. Hormônios, doação de óvulos, inseminação... O inventário parecia não ter fim, ao passo que a professora tentava bloquear a mente ante as imagens que se formavam sem controle. Pilar grávida novamente, esbanjando aquele sorriso genuíno e os olhos repletos de felicidade; a família em polvorosa com a chegada de outro bebê para ser amado e idolatrado; o marido a bajulando a ponto de sufocar. Situações que Mia já tivera o prazer ou o desprazer de vivenciar. Ela não era nenhuma insensível, no fundo. Amava sua sobrinha com todo o seu coração. Na verdade, Pérola fazia jus ao nome. Uma garotinha pura, bela e forte. Um símbolo que unira Pilar e André.


    No entanto, na vida tudo tinha um limite. E, naquele momento, ela estava perdendo o equilíbrio e talvez nem mesmo a distância que impusera à sua família fosse o suficiente.


    Do outro lado da linha, mesmo inconsciente, Pérola resolveu ajudar a tia exigindo com uma reclamação potente a presença da mãe. Mia aceitou aquela interrupção, tentando a todo custo não transparecer a Pilar o quanto almejava o término da conversa nauseante. Às pressas, combinaram de se telefonarem em outro momento. Para Mia, talvez em outra vida.


    O dia ainda nem havia chegado na metade e Mia sentia-se exausta. Por quanto tempo mais aguentaria aquele fardo, parecia uma incógnita. Viver longe resolvera por um tempo, mas não o problema em si. Guardar segredos e lamentar-se pelos erros do passado, infelizmente, sempre encontrava o caminho certeiro até o coração.


    Sem vontade ou sem forças para continuar naquela sala fria e solitária, resolveu chafurdar-se na miséria em sua própria casa. Protegida pelas paredes cheias de mensagens positivas e frases soltas dos livros que tanto amava, ela poderia entregar-se à comilança e à televisão como se fosse a solução para os problemas.


    Desligou o computador, organizou um pouco a bagunça em sua mesa pegando logo em seguida a bolsa jogada na cadeira próxima. Caminhou com determinação até a saída da escola, despedindo-se do segurança de plantão. Prestes a entrar no carro parado no estacionamento dos professores, o celular apitou a chegada de uma mensagem. Sentiu a pulsação acelerar, com a mesma velocidade que o medo ganhou vida. Independentemente do tempo transcorrido, a expectativa era sempre a mesma. Com as mãos trêmulas, encarou a tela do aparelho e emitiu suspiro audível. Tudo ainda se encontrava bem. A balança permanecia intacta.
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    “O desespero exige medidas desesperadas.” Isaac repetia para si mesmo o ditado antigo, buscando a aprovação para sua atitude naquele dia. Ponderar, considerar, refletir... sinônimos que o estudante de Administração levou em conta antes de pegar o carro e acalmar o seu coração aflito.


    Senhor! Como era prazeroso e ao mesmo tempo difícil estar apaixonado. Sonhar acordado, criar ilusões perfeitas para o futuro, iludir-se com os pequenos gestos conquistados com muito custo e privar o corpo sedento por carinho. Mas o que ele poderia fazer? Se tivesse controle dos sentimentos, do seu coração idiota, talvez alterasse o rumo daquele amor. Ou não. Com certeza, não. Contudo, saborear essa paixão de forma unilateral tinha um preço muito alto a pagar.


    — Isaac!


    Encostado na lateral do carro, ele empertigou o corpo, esbanjando um sorriso. Percebeu a pulsação acelerar diante da visão que caminhava na sua direção e respirou fundo para se acalmar. Ele buscava por migalhas de forma angustiante. Um encontro quase aleatório; uma conversa sem assunto; gentilezas em excesso; olhares cativos; toques inocentes. No entanto, sua paixão secreta não o enxergava. Não via nada além de um rapaz que, às vezes, dividia a mesma sala de jantar.


    — Mia... — A professora se aproximou, com a bolsa pendurada em seu ombro, satisfeita com aquela visita inesperada.


    — Uau! Que surpresa! — O sorriso dela lhe pareceu sincero, assim como suas palavras. — Como você está?


    Naquele sábado de sol meramente ilusório, pois o frio estava em seu pleno vigor, algo dentro dele parecia ter se rebelado. Talvez o coração; talvez a paciência exímia; talvez o cansaço latente. Ou quem sabe a união de todos os fatores prováveis e possíveis. Ele precisava tomar uma decisão, uma vez que viver em stand by não lhe trazia qualquer benefício. A vida estava passando em câmera lenta e Isaac necessitava aumentar a velocidade do filme. Para o bem ou para o mal.


    Por esse motivo, quando pegou estrada na direção que conhecia de olhos fechados, deixou a insegurança trancada dentro do seu quarto. Porra! Ele era um homem feito! Tinha idade suficiente para deixar claro suas intenções com uma mulher e não se esconder como um adolescente. Pensamentos que, após chegar ao intento, pareciam se dissolver a cada minuto transcorrido.


    — Tudo tranquilo. — Cumprimentaram-se com um beijo no rosto e, como sempre, o toque amigo incendiou os sentidos. Isaac desejou um abraço, envolvê-la por inteiro, repousar o rosto na reentrância do pescoço de Mia, demonstrando assim uma pequena parcela da saudade que sentia, contudo, manteve os braços ao lado corpo. — Espero não estar te incomodando.


    — Claro que não. Eu pensei em adiantar o serviço, mas acabei desistindo. Estava indo para casa. — Olhos negros fitavam o rosto conhecido, com um misto de curiosidade e felicidade. Nas poucas vezes que interagiu com o irmão de Paulinha, as conversas foram tranquilas e alegres.


    — Então eu apareci na hora certa.


    Mia meneou a cabeça concordando e desejou mencionar o quanto aquela afirmação era verdadeira. Alguns minutos antes, talvez a mensagem dele ficasse esquecida na caixa postal, enquanto ela se perdia na montanha de trabalho. Mas, por sorte dele, a ligação de Pilar o ajudara indiretamente. Contudo, uma preocupação repentina surgiu na mente da professora.


    — Sua irmã está bem? Não vai me dizer que eles já voltaram da viagem? — Colocou uma das mãos sobre o braço dele protegido pela jaqueta de couro. Um gesto para se juntar às migalhas que ele colecionava da professora.


    — Eles estão ótimos. Pelo que Hedgar me contou, a viagem está fazendo um bem enorme à minha irmã. — Mia afastou o toque e por muito pouco, Isaac não impediu o gesto.


    — Ah. Que alívio. — Pousou a mão sobre o peito, como se tentasse acalmar o súbito pânico. — Por um momento pensei que as dores haviam regressado.


    Isaac manteve o sorriso tranquilo no rosto, mesmo que o assunto ainda lhe pesasse na alma. A doença incurável de Paulinha, por mais que estivesse sob controle, e aceitável pela pessoa em questão, ainda mexia com o humor dele. Ninguém merecia sofrer daquela forma, nem ter a vida quase destinada a um fim trágico. Contudo, depois que a irmã abrira o coração para família e para o amor, os flagelos se tornaram suportáveis. Talvez o destino imposto para Paula, fosse o ponto chave para a atitude do irmão mais novo. Viver o hoje, da melhor forma possível.


    — Pode ficar tranquila. Minha irmã está ótima. Aproveitando o descanso merecido para usar e abusar do Hedgar. Talvez eu tenha lhe dado algumas dicas de como entreter o noivo. — Isaac deu de ombros, exibindo um sorriso malicioso.


    — Prefiro não saber essa parte. Não quero imagens na minha cabeça do Hedgar fazendo... — Ergueu uma das mãos, tentando apagar o comentário dele.


    — Ei! Se eu tenho que conviver com isso sendo irmão dela, acho que você poderia me ajudar nessa parte. — Ambos sorriram e, por um ínfimo momento, a tristeza de Mia pareceu um assunto realmente do passado. No mesmo instante, ela ignorou as lembranças amargas e resolveu focar no homem à frente trajando uma calça jeans escura e coturnos pretos. Reparou na combinação estilosa em contraste com a pele clara e os olhos verdes. Buscou na mente, o último encontro entre eles, e percebeu que algumas mudanças haviam acontecido. Bom, pelo menos no que tangia às roupas.


    — Ok. Se você não está aqui para visitar a irmã, então, o que te trouxe em pleno sábado a uma cidade bem longe da sua casa? Nem me diga que foi pelos pontos turísticos, porque sei que você já os conheceu.


    Por alguns segundos, Isaac encarou o rosto da professora, notando as formas perfeitas. As sobrancelhas escuras e delineadas, as maçãs da face coradas pelo sol ameno, os cabelos soltos ao vento, os lábios carnudos pincelados pelo batom nude e o sorriso que tinha o poder de esmagar o coração dele para sempre.


    A resposta para aquela pergunta, era bem simples. Na verdade, existiam dois caminhos a seguir: revelar a verdade ou mentir descaradamente. Somente em pensar na primeira opção, um suor frio intensificava a brisa gelada do inverno. Para segunda, ansioso demais para se lembrar, ele nem elaborara um plano de contingência. No mesmo instante, o impulso que o levou até ali, carregou as palavras até a sua garganta obstruída por um medo infantil. Ele chacoalhou a cabeça e engoliu em seco, antes de dar o veredito.


    — Por você.
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    Isaac percebeu o exato momento em que a sua resposta transformou o semblante tranquilo de Mia para algo tempestuoso. Arrependeu-se pela observação sincera, com a mesma velocidade que os longos cílios da professora batiam de maneira frenética.


    — Como assim por mim?


    Havia um toque de desespero na voz dela e ele se perguntou o motivo. Será que era tão absurdo assim, estar ali somente por ela? Será que fora com “muita sede ao pote”, como sua mãe costumava dizer?


    — Quando falei com o Hedgar, ele me pediu para dar uma “olhada” em você — enfatizou com aspas a palavra e outra vez se arrependeu. Mas inventar mentiras de supetão, não era o seu forte.


    O estudante tinha o hábito de ser sempre sincero. Mesmo que a princípio costumasse optar por se abster dos comentários autênticos. Dar o benefício da dúvida, antes de agir. Contudo, encher a mente e a vida com ilusões, metáforas ou tempo perdido não combinava com o homem que, naquele momento, buscava dentro de si o melhor caminho a seguir. Talvez Mia não estivesse pronta para aquela declaração. Com certeza, não estava, ele concluiu.


    — Não acredito?! — Ela arregalou os olhos. As bochechas ganharam cor de pura raiva. — Vou matar o Hedgar! Como assim dar uma olhada em mim? Eu sou o quê? Uma criança! Pois eu vou ligar para ele agora mesmo.


    — Ah! Calma, por favor. Eu me expressei mal. — Colocou a mão sobre o braço dela, quando percebeu que Mia preparava-se para pegar o celular dentro da bolsa. Definitivamente o cunhado o mataria se soubesse daquela informação. — Não foi exatamente essa palavra que ele usou, Mia. Na verdade, ele nem pediu diretamente para vir aqui.


    — Não? — Franziu as sobrancelhas delineadas. Sem conseguir conter o desejo, ele tocou, por um segundo, o vinco entre os olhos confusos na tentativa de acalmá-la.


    — Nós conversamos um pouco, um assunto puxou o outro e ele desabafou sobre o trabalho. Disse que estava preocupado com a carga de responsabilidade que deixou nas suas costas. Talvez na hora eu tenha me oferecido para te fazer uma visita, só para ver se você precisava de alguma ajuda. Não tenho conhecimento da função que desempenha, mas acredito que deva ser algo parecido com ser diretor de uma empresa. — Isaac quase sorriu da situação. Iniciara a conversa com sinceridade, pulara para uma mentira e conseguira levar os fatos, novamente, para o caminho que estava habituado a seguir.


    — Talvez. Mas assim como você, também desconheço o papel de um empresário. — Mia deu uma respiração profunda, para diminuir os ânimos. A confissão de Isaac fazia sentido, porém, mesmo assim, lá no fundo ela ainda se questionava sobre a veracidade dos fatos. — Tudo bem. Acho que o Hedgar se salvou por muito pouco. Tem certeza de que ele não pediu para você vir aqui?


    — Palavra de escoteiro. — Pousou a palma da mão sobre o peito. Esse juramento ele poderia fazer sem pestanejar, afinal, o cunhado não fazia ideia do plano dele. Ninguém na verdade, conhecia a extensão de seus sentimentos.


    — E você já foi escoteiro? — Ergueu uma das sobrancelhas. A desconfiança exalava por todos os poros.


    — Durante quatro anos. Comecei na patrulha até me tornar monitor cheio de deveres e obrigações. Aprendi nesse período a ser responsável, disciplinado, coordenar uma longa lista de meninos e meninas no auge da rabugice, liderar as atividades, distribuir cargos.


    — Será que veio daí a profissão que escolheu?


    — Pode ser. Por isso, te dou a minha palavra, ele não me enviou até aqui.


    — O.k. Desculpe pela maneira como agi, mas o Hedgar tem essa mania irritante de me tratar como uma criança. Na cabeça dele, não passo de uma menina assustada que precisa de apoio em tempo integral. Às vezes, enche o saco.


    — Você não pode culpá-lo por ser um verdadeiro amigo, Mia. — Isaac demorou um tempo para aceitar que aquela amizade não estava embasada num envolvimento romântico. — Acredito que você tenha agido assim com ele no passado, não é mesmo?


    Um passado não tão distante, uma vez que ela o protegeu por um bom tempo do desconforto em ser rejeitado pela mulher que hoje era sua noiva.


    — Você está certo. Mas de qualquer jeito, quando ele regressar da viagem ouvirá alguns desaforos. — O estudante torceu para que ela esquecesse o ocorrido. Na verdade, batalharia por esse intento.


    — Então. Já que estou aqui, por livre e espontânea vontade, não se esqueça disso. O que prefere fazer? Me usar para os serviços acadêmicos ou para qualquer outro tipo de trabalho? — Independente das alternativas, ficar uma tarde inteira ao lado da professora, o deixaria satisfeito. Lógico que ele possuía divergentes utilidades para sua presença, porém, não poderia reclamar do primeiro contato que tivera com ela, sozinho.


    Mia pensou na proposta por um instante. Usar Isaac para adiantar o trabalho, como ele havia mencionado, seria de grande utilidade. O serviço realmente estava acumulado e, sendo sincera, um tanto cansativo. A sobrecarga de obrigações pesava em seus ombros, como a mesma intensidade que as desejava para ocupar a mente. No entanto, o dia parecia propício, na verdade, perfeito para um passeio no parque, uma refeição nada saudável e um cinema no início da noite. Situações estas que pertenciam a uma outra vida. E, pela primeira vez em muito tempo, sentiu-se apta a reviver velhos costumes.


    — Acho que podemos deixar o trabalho para uma outra ocasião. — Isaac nem procurou esconder o sorriso satisfeito. Durante um longo tempo, ele ansiou por aquele momento e nada mais justo do que exibir sua alegria. — Preciso deixar o carro em casa, depois quero te mostrar o melhor restaurante de todos os tempos de comida caseira.


    — Você sabe que a minha família tem um restaurante nesse mesmo ramo, certo?! Então, vamos dizer que tenho bastante conhecimento nessa parte do melhor — uma provocação natural e totalmente induzida. Isaac não possuía um osso arrogante no corpo, nem acreditava cegamente que Clotilde era a única a produzir refeições espetaculares. Entretanto, adorou o olhar de afronta que recebeu dela.


    — Está duvidando das minhas habilidades de discernimento, senhor empresário?


    — Hum! Um pouco. Mas, se serve de consolo, não entendo nada de poemas e amores perdidos. Os livros que li durante a faculdade, só exibiam palavras de liderança, pirâmide de Maslow e gráficos com metas.


    — Que tal um desafio? — Mia cruzou os braços em frente o peito.


    — Manda. — Ele imitou o gesto, e empertigou o corpo, exibindo seus 1.90 de altura. Palavras como desafio, sinceridade faziam parte da personalidade do jovem empresário.


    — Você almoça comigo, como se fosse um simples cliente saciando a fome. Mente aberta e apetite feroz. Esqueça sua mãe e todas as habilidades dela. Se por acaso, estiver errado quanto a essa arrogância toda, terá que ler um livro, como você mesmo disse, de amores perdidos. E nem pense em trapacear, pois farei perguntas a respeito da história. — Apontou o dedo em riste na direção dele. A unha pintada de vermelho, destoava do jeito meigo e delicado dela.


    — E se eu ganhar? — a voz rouca estava carregada de segundas intenções.


    — Você retribui na mesma moeda. — Não era exatamente o que tinha em mente, mas, pensando mais adiante, teria novas oportunidades de entrar em contato sem precisar inventar desculpas.


    — Se prepare, professora Mia, pois você está prestes a conhecer o tão famoso Abraham H. Maslow. 
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    O sexo é o consolo que a gente tem quando o amor não nos alcança2. Mia encarou pelo espelho as palavras escritas em letra cursiva na placa pendurada na parede de seu quarto. Formando um quadrado perfeito, três fileiras com duas mensagens diferentes em cada, expunham algumas verdades que a professora acreditava. Uma mania iniciada ainda na faculdade, colher mensagens bonitas, recheadas de ideias subliminares.


    Naquela em questão, tirada do livro de seu autor favorito, ela se permitiu associá-la ao homem que estivera ao seu lado durante o final de semana. Não que o sexo tivesse acontecido para ser um consolo, infelizmente, ela murmurou enquanto penteava os longos cabelos negros. Mia poderia estar com o coração partido, um tanto estilhaçado e seco para o que tangia relacionamentos amorosos. Contudo, ainda era uma mulher cheia de desejos e necessidades. E, mesmo que quisesse, ou talvez precisasse, o jovem empresário era um cara atraente, de sorriso fácil e não se fez de rogado em flertar descaradamente.


    — Então. Está pronto para chorar por um grande amor? — Ela empurrou o prato vazio, satisfeita por ter escolhido aquele local. Durante o almoço, pouco se falou, enquanto Isaac devorava as melhores especiarias do restaurante.


    — Aceito a derrota com dignidade. Minha mãe é uma ótima cozinheira, mas tenho que concordar com você. A refeição daqui tem um sabor diferente. Não sei explicar. Algo realmente interiorano e caseiro. — Limpou a boca com o guardanapo e tomou um gole d’água.


    Ao redor, o ambiente fervilhava de clientes e funcionários. Uma rotina que ele conhecia muito bem, assim como a mistura de alguns aromas preenchendo as paredes repletas de adornos que remetiam às fazendas da região.


    — Talvez seja somente o fato de você saborear outros temperos além do da sua mãe. — Mia vasculhava a mente em busca do livro que emprestaria para o perdedor.


    — Ou quem sabe valesse a pena eu perder o desafio. — Travou sua atenção na face lisa de maquiagem. Correu os olhos verdes por todos os pontos, até pousá-los nos lábios carnudos. Apoiou os cotovelos sobre a mesa, aproximando o corpo. No semblante, as intenções tão claras quanto aquele dia.


    Por um ínfimo momento, Isaac conseguiu desconcertá-la. Mesmo sendo mais velha do que ele, e por essa razão talvez mais experiente em alguns aspectos, ela sentiu-se enrubescer como uma menina entrando na adolescência. Talvez tudo passasse de pura ilusão de sua parte, principalmente pela quantidade de tempo que ela não se via tentada por um homem. Entretanto, as pupilas dilatadas dele deveriam ser um indício a ser levando em conta, quando estivesse perdida em pensamentos dentro de casa revivendo aquele almoço.


    Confusa, Mia tomou um gole do seu refrigerante, antes de mudar de assunto.


    — Como anda o restaurante dos seus pais? Na última vez que conversei com sua irmã, ela me falou sobre a inauguração de outras lojas. — Afastou-se um pouco, até sentir as costas tocarem no encosto da cadeira.


    Isaac aceitou a mudança de assunto de maneira calma, mesmo que por dentro o corpo estivesse em chamas. Não mentira ao revelar sua opinião sobre a refeição. Realmente havia um toque sublime naquele local, porém, mesmo que não houvesse, nunca questionaria a opinião de Mia. Aquele desafio estivera fadado ao fracasso para ele desde que aceitara.


    — Por enquanto no papel. O restaurante principal não está comportando a demanda, por isso o dono da franquia sugeriu a abertura de pelo menos mais dois Temperos Caseiros. Estamos analisando a proposta, procurando pontos adequados, traçando metas. Uma extensa parte burocrática até chegarmos às vias de fato. Mas não posso reclamar, estudei muito para estar à frente dos negócios da família. Meus pais são ótimos em gerenciar o comércio no seu dia a dia, mas odeiam tudo relacionado, vamos dizer, a papéis.


    — Eles deram sorte por você não ter seguido a carreira de seus outros irmãos. Você nunca cogitou entrar para o exército?


    — Quando moleque, sim. Eu via o Danilo e o Murilo como os meus super-heróis. As fardas, a postura, até mesmo o corte de cabelo, parecia algo tirado dos filmes de ação. Porém, depois de um tempo, principalmente durante as longas ausências e enxergar o sofrimento dos nossos pais, aquele encanto foi perdendo um pouco a magia. Ficar longe da família, requereria uma força, uma determinação que eu não sentia quando me imaginava seguindo o exemplo deles. Até mesmo da Paulinha.


    — Você é um homem de família — havia uma compreensão deliciosa na afirmação da professora. Em outros tempos, ela também compartilhava do mesmo empenho.


    — Muito. E não tenho vergonha de admitir esse fato. Escolhi Administração justamente porque nunca duvidei do sonho da minha mãe. Em algum momento, eu sabia que ela seria um sucesso. Mesmo que ela tenha chegado onde está, antes mesmo de eu poder ajudá-la por completo. Mas, ralei muito na faculdade, me formo no próximo mês e quero tornar o Tempero Caseiro, um restaurante inesquecível.


    O sorriso genuíno exibido por Isaac não deixava dúvidas de que conquistaria o que se propusera a fazer. Mia sentiu-se saudosa daquela determinação imposta pela juventude. A diferença de idade não chegava a ser exorbitante, contudo, parecia haver um hiato intransponível entre os dois. Pelo menos no que feria a empolgação com o futuro.


    — E você? Seguiu os passos de alguém? — interrompeu a linha melancólica de raciocínio dela.


    — Longe disso. Meus pais são advogados, mas hoje dirigem um trailer pelo país, realizando um sonho da juventude. Minha irmã, Pilar, é formada em relações internacionais, mas acabou deixando a profissão de lado quando se casou, e trabalha como secretária numa empresa de cosméticos. E eu me entreguei ao amor que sinto pelos livros, pelos grandes autores e pelas mensagens ocultas que encontramos ao analisar um poema.


    — Até se tornar a competente professora e diretora Mia — Isaac falava com orgulho, um sentimento que a mulher na sua frente às vezes não partilhava.


    — Mais ou menos. Como professora, eu me garanto, mas em relação à direção ainda estou aprendendo. Para ser sincera, tenho mais tombos do que sucesso.


    — Acho que você está sendo modesta, Mia. Porque pelo que andei ouvindo nos bastidores, o seu desempenho até agora não deixa dúvidas das suas habilidades.


    — Pelo jeito você anda prestando muita atenção em mim, Isaac — o comentário saiu despretensioso, até o ouvir a réplica dele.


    — Mais do que imagina. — Durante o final de semana, Isaac não perdera a chance de expressar seus flertes e Mia já nem sentia mais vergonha de exibir suas bochechas coradas.


    As conversas que tivera com o cunhado de Hedgar ainda enchiam a mente de perguntas, quando Mia chegou ao trabalho. Não obstante ele ter feito companhia durante todo o sábado, Isaac decidiu utilizar a chave extra da casa da irmã, pernoitando na cidade para também passar o domingo ao lado dela.


    De onde viera aquele súbito interesse, Mia se perguntava. Eles já estiveram juntos em outros momentos e nunca, pelos menos que tenha percebido, Isaac dera sinais divergentes de amizade. Contudo, ela parou para analisar os fatos e percebeu que andara cega, surda e melancólica. Talvez o encanto sempre estivesse os rondando, e somente agora o véu de tristeza que cobria os olhos houvesse lhe dado uma trégua.


    — Como foi o final de semana? — Matemática entrou na sala da diretoria, trazendo consigo o rastro do seu perfume adocicado. Sentou-se na cadeira em frente à mesa, depositando sobre o tampo de vidro, várias pastas com os relatórios que deveriam ser avistados pela diretora. Mia olhou a pilha de serviço, e deu um gole no café morno.


    — Muito bom. — Mia sorriu para o papel que continha a prova de português que seria aplicada ainda naquela semana, evitando assim os olhos espertos da professora.


    — Opa! Opa! Estou sentindo alguma vibração estranha nessa sala. — Balançou as mãos, chacoalhando as inúmeras pulseiras coloridas que cobriam o braço magro.


    — A única vibração aqui é o desespero da minha planta por um pouco de ar puro, tentado sobreviver ao ataque do seu perfume enjoativo. — Apontou para o vaso de orquídeas no parapeito da janela, disfarçando a vontade louca de comentar como realmente foram aqueles dois dias. No entanto, odiava fofocas.


    — Ela vai sobreviver. Agora vamos aos fatos.


    — Não tem... — Ergueu o rosto, já preparando a fuga, mas deparou-se com a professora a olhando de maneira perspicaz.


    — Você nunca responde um “muito bom”, mas, sim, sempre “uma merda”, “trabalhei sem parar”, “mofei nessa sala”. Outro deslize, minha amiga, você tentou esconder um sorrisinho. Está com uma aura — agitou os dedos na direção da Mia em movimentos circulares — mais leve, além, é claro, do mais óbvio, as bochechas rosadas. Não há necessidade de ninguém quebrar a cabeça para resolver esse teorema de Pitágoras e chegarmos no cálculo final: tem homem na jogada.


    Mia pensou por quase um minuto inteiro. Olhou para porta, imaginando-se correndo daquela Inquisição quase Espanhola, porém seria uma batalha perdida. Matemática não era para os fracos.


    — O.k. Mas, por favor, podemos manter esse assunto somente entre nós? — A amiga meneou a cabeça concordando. — Eu recebi uma visita totalmente inesperada, mas que acabou se tornando algo prazeroso. Tivemos alguns momentos agradáveis. Fomos ao cinema, passeamos no parque, visitamos alguns restaurantes. E, antes que pergunte, ficamos somente na conversa.


    — Ah! Pela minha experiência, é exatamente dessa forma que se inicia um relacionamento.


    — Você está exagerando. Só tivemos um excelente tempo juntos. Nada de promessas e suposições — dispensou o comentário com as mãos. Não fazia qualquer sentido cogitar algo além de um flerte ou até um encontro sexual. Mia não tinha disponibilidade e nem expectativas para envolver-se com alguém de forma séria.


    — Certo. Mas, por um momento, vamos apenas usar nossa imaginação fértil. Principalmente a minha. — Esboçou um sorriso malicioso. — E se rolar? Ele vale a pena?


    — Ainda não sei. — No fundo ela sabia. Contudo, querer e poder, novamente, encontravam-se em pausa. Quase não conseguia equilibrar a balança que eram os seus sentimentos, que dirá acrescentar novos.


    — Bom. Como sua amiga, espero que ele tenha vindo para ficar, Mia. Desde que comecei a trabalhar aqui, foi a primeira vez que te ouvi falando sobre um homem. Já percebi as suas esquivas, além das desculpas esfarrapadas. — Ergueu a mão, interrompendo as supostas mentiras que seriam ditas pela diretora. — Sinceramente, não sei se existe algum motivo para esse comportamento, ou se tudo faz parte do “padrão Mia”. Então, por enquanto, te darei um simples conselho.


    — E qual seria? — Ela se preparou para o pior. Matemática ergueu-se assim que o sinal do início das aulas reverberou pela escola. Caminhou alguns passos, até parar na porta da sala, deliciando-se com a cena de filme criada em sua mente. Voltou-se para Mia, esperando mais dois segundos até soltar a frase de impacto.


    — Não use um perfume igual ao meu, ele afasta alguns caras.


    
      
        Memória de minhas putas tristes – Gabriel García Márquez. 
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    — Alguém acordou de bom humor. — Clotilde desviou os olhos do preparo do café, quando Isaac entrou na cozinha assoviando. Dos quatros irmãos, o jovem empresário era o menos ranzinza antes de despertar por completo, contudo, achou estranha a alegria exibida sem controle.


    — Esse é o meu estado natural. — Encheu um copo com suco de laranja recém feito pela mãe. Trajando um terno escuro bem cortado, Isaac exalava uma áurea de negócios. Bem diferente do rapaz que passara dois dias na companhia de Mia, com seus jeans e jaqueta de couro negra.


    — Isso é uma verdade. De todos os meus filhos, você sempre foi o mais alegre. Talvez seja por isso... — Colocou sobre a mesa uma fornada de pães de queijo.


    — Mãe, por favor, você sabe o quanto odeio quando a senhora comenta sobre o significado do meu nome — havia um toque de súplica na voz dele.


    — Um fato que você já deixou claro em várias ocasiões. No entanto, sabe que eu não seria sua mãe caso não mencionasse Isaac e “filho da alegria” na mesma frase — fingiu inocência e sentou-se para a primeira refeição do dia.
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